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BREVE HISTÓRICO DE MARTÍRIO DE POLICARPO DE ESMIRNA 

 

Policarpo foi um pai da igreja primitiva que pastoreava uma igreja em Esmirna 

(atual Turquia). Essa lembrança da morte de Policarpo revela a sua dependência em 

Deus até o seu último suspiro, em 155 d.C. 

Três dias antes da sua prisão, Policarpo caiu em um profundo transe. Ao 

recuperar a consciência, declarou ter recebido uma visão. Ele tinha visto seu 

travesseiro incendiar-se em volta de sua cabeça. Policarpo não tinha dúvidas quanto 

à visão. Voltando-se para os seus companheiros, disse: “Serei queimado vivo”. 

Policarpo orou tão fervorosamente que uma hora se tornou duas, e vários dos 

soldados lamentaram sua participação na prisão de Policarpo. 

Não muito tempo depois, as autoridades romanas capturaram dois escravos. 

Um deles cedeu sob a tortura e revelou a localização da fazenda onde Policarpo 

estava hospedado. Quando os soldados chegaram a cavalo para prendê-lo, Policarpo 

recusou-se a fugir. Em vez disso, ofereceu aos seus perseguidores hospitalidade e 

comida, pedindo apenas que lhe fosse concedida uma hora de oração. Quando 

concordaram, Policarpo orou tão fervorosamente que uma hora se tornou duas, e 

vários dos soldados lamentaram sua participação na prisão de Policarpo. 

Eles, então, colocaram Policarpo em um jumento e o levaram à cidade. Ao 

chegarem, seus perseguidores o levaram à carruagem de um homem chamado 

Herodes, o capitão das tropas locais. Herodes tentou convencer Policarpo a salvar-se. 

“Ora, que mal há em dizer, ‘César é o Senhor’, e oferecer-lhe incenso?”. Quando 

Policarpo recusou a sugestão de renunciar a Cristo, o funcionário se tornou 

ameaçador e o forçou a sair da carruagem tão rudemente que feriu a sua perna. 

Sem sequer virar-se, Policarpo andou rapidamente enquanto o escoltavam até 

o estádio, onde um barulho ensurdecedor surgia da multidão de espectadores. 

Quando entrou, seus companheiros cristãos ouviram uma voz do alto dizer: “Sê forte, 

Policarpo, e comporta-te como homem”. Ele foi levado perante o procônsul, que o 

incitou a negar a sua fé e a se curvar diante do imperador: “Jure pela fortuna de César! 

Arrependa-se e diga: ‘Abaixo os ateus!’”. 

Voltando-se com um olhar triste para a multidão que pedia a sua morte, 

Policarpo gesticulou diante deles. “Abaixo os ateus”, disse com aspecto grave. 
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Então, o procônsul insistiu mais uma vez que ele negasse a Cristo. Policarpo 

declarou: “Há oitenta e seis anos eu tenho sido o seu servo, e ele nunca me faltou. 

Como blasfemarei contra o meu rei que me salvou?”. 

“Não estamos acostumados a nos arrepender do que é bom para mudar para 

o que é mau”. 

Novamente o procônsul exortou Policarpo a jurar por César. Desta vez 

Policarpo respondeu: “Como você finge não saber quem e o que sou, ouça-me 

declarar com ousadia: eu sou cristão. E se você quiser saber mais sobre o Cristianismo, 

ficarei feliz em marcar uma reunião”. 

Furioso, o procônsul disse: “Você não sabe que tenho animais selvagens à sua 

espera? Eu o entregarei a eles, a menos que você se arrependa”. 

Policarpo respondeu: “Mande trazê-los, porque não estamos acostumados a 

nos arrepender do que é bom para mudar para o que é mau”. 

Em seguida, o procônsul ameaçou queimá-lo vivo. Policarpo respondeu: “Você 

me ameaça com fogo que queima durante um momento e logo se apaga. Você não 

conhece o fogo vindouro do julgamento e castigo eterno reservado para os ímpios. 

Por que está se delongando? Faça o que lhe agradar”. 

O fogo formava um círculo ao redor dele, mas o seu corpo não queimava. 

O procônsul enviou seu arauto à arena para anunciar que Policarpo havia 

confessado ser um cristão. Nesse momento, a multidão reunida com fúria violenta 

pedia que Policarpo fosse queimado vivo. Rapidamente, eles fizeram uma fogueira, 

juntando lenha de oficinas e banheiros públicos. Policarpo tirou as suas roupas e 

tentou tirar os seus sapatos, embora sua idade avançada o tornasse difícil. Seus 

guardas se preparavam para prendê-lo à estaca, mas ele lhes disse calmamente: 

“Deixem-me como estou, pois aquele que me dá forças para suportar o fogo também 

me dará força para permanecer firme na fogueira, sem ser segurado por pregos”. Eles 

amarraram as suas mãos para trás. Policarpo ofereceu um salmo de louvor e gratidão 

a Deus. Seus perseguidores acenderam o fogo. 

Segundo observadores, à medida que as chamas aumentavam, não consumiam 

Policarpo como era esperado. O fogo formava um círculo ao redor dele, mas o seu 

corpo não queimava. Como o fogo não teve o efeito pretendido sobre o corpo de 

Policarpo, um carrasco foi ordenado a esfaqueá-lo até a morte com uma espada. Seu 

sangue extinguiu as chamas. 
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